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NOVO AMOR E NOVA VIDA

Alma minha: Que te oprime? Que te aflige, pois assim?

Essa nova vida, diz-me: Não desdisse o que fui?...

Oh!, findou o que eu amava... e o muito que chorava.

Longe tudo está de mim...

Como pôde ocorrer? Ai!, ocorrer-me a mim?

- Te encantam os candores... Oh!, daquela jovem flor?

- Essa flor, já vês, que doce te envolve em seu ardor.

E se quero afastar-me, arrancar-me do seu lado... 

- Não sei mais que suspirar... para cerca dela estar.

Meu amor, meu bem... Meu amado bem.

Alma: Ai!, que te oprime? Alma minha, que te oprime?

Que te aflige, pois assim?

Essa nova vida, diz-me: Não desdisse o que fui?

Oh!, findou o que eu amava... e o muito que chorava.

Longe tudo está de mim... 

Como pôde ocorrer? Ai!, ocorrer-me a mim?

- Te encantam os candores, oh!, daquela jovem flor? 

- Essa flor, já vês, que doce te envolve em seu ardor.

E se quero afastar-me, arrancar-me do seu lado...  

Não sei mais que suspirar, para cerca dela estar...

Não sei mais que suspirar...

Meu amor, meu bem: Meu amado bem. 

Desse lio misterioso, que já não se corta mais, eu me sinto atado a ela.

Contra todo o meu gostar...

Com a alma contraída...

Devo eu viver a vida.

Tudo tão mudado está!

Oh!, Amor, oh!, dá-me Paz!

Dá-me, dá-me Paz!

Dá-me, dá-me Paz! 

Funchal - Madeira, 12 /01/ 2008                  Guilherme de Abreu Correia


